
Terça-feira, 10 de Março de 2026 23PetroPolitano

Impactos do atraso nas 
obras do Theatro Dom 
Pedro vão além da cultura

Por Gabriel rattes

A demora na reabertura do 
Theatro Dom Pedro, no Cen-
tro de Petrópolis, tem gerado 
preocupação não apenas no se-
tor cultural, mas também entre 
comerciantes que trabalham no 
entorno do prédio histórico. 
Vendedores e donos de pequenos 
estabelecimentos afirmam que o 
movimento diminuiu desde o fe-
chamento do teatro, que está em 
obras desde 2019.

Localizado na Praça dos Ex-
pedicionários, conhecida como 
Praça do Theatro, o espaço cul-
tural é considerado um dos prin-
cipais equipamentos culturais da 
cidade. Sem programação e com 
o prédio fechado há quase sete 
anos, comerciantes dizem que a 
região perdeu parte do fluxo de 
pessoas, especialmente à noite e 
nos fins de semana.

Programação do teatro 
ajudava

Para Anderson Vinicius do 
Nascimento, que trabalha com 
uma barraca de pipoca próxima 
ao teatro, os espetáculos e even-
tos culturais sempre ajudaram 
a movimentar o comércio local. 
Segundo ele, a obra deveria ter 
sido concluída ainda em 2020.

“Era uma obra que era para 
ter sido inaugurada em abril de 
2020. Depois vieram pandemia, 
enchente e outros problemas. A 
gente entende que essas coisas 
atrasam, mas já vão fazer sete 
anos”, afirmou.

De acordo com o comercian-
te, sempre que havia apresen-
tações no teatro o movimento 
aumentava na praça e nas ruas 
próximas. “O teatro era um 
bônus para a gente. Toda vez que 
tinha peça, a gente conseguia um 
faturamento extra. Não só para 
mim, mas para o comércio da rua 
toda”, disse.

Ele também destaca que o fe-
chamento de parte da calçada no 
entorno da obra diminuiu a cir-
culação de pedestres.

Barraca tradicional 
sente impacto

A percepção é parecida para 
Carlos Eduardo da Silveira, res-
ponsável por uma barraca de 
pipoca que existe há mais de 50 
anos na praça. Para ele, o fun-
cionamento regular do teatro 
poderia trazer benefícios para 
toda a cidade.

“Se o teatro estivesse fun-
cionando, ajudaria muito. Não 
só para mim, mas para a cidade 
toda. O turista vem para gas-
tar”, afirmou.

Segundo o comerciante, a 
presença de visitantes e morado-
res em eventos culturais sempre 
ajudou a impulsionar as vendas 
na região central.

Falta de atividades 
culturais

Para a comerciante Marlene 
da Glória, dona de uma lancho-
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nete próxima ao teatro, a ausên-
cia de programação cultural no 
espaço também contribui para a 
queda no movimento do Centro 
Histórico. “Se o teatro estives-
se aberto, com certeza teríamos 
mais público e mais movimento 
para o comércio”, disse.

Ela afirma que a cidade pre-
cisa oferecer mais atividades 
para atrair moradores e turistas. 
“Petrópolis é uma cidade turís-
tica. A gente precisa chamar o 
turista para cá. Principalmente 
no fim de semana, muitas ve-
zes não tem nada para fazer no 
Centro”, afirmou.

Marlene também criticou a 
demora na conclusão da reforma. 

“As obras ficam nessa coisa de 
nunca terminar. Sempre tem uma 
paralisação, sempre aparece um 
problema”, disse.

Calçada fechada
Outro ponto citado pelos co-

merciantes é a interdição de par-
te da calçada ao lado do teatro. 
Para Ronaldo da Silva Tavares, 
dono de uma barraca de arte na 
praça, a situação dificulta a circu-
lação de pedestres. Segundo ele, 
idosos e pessoas com deficiência 
acabam tendo que atravessar a 
rua para contornar o trecho in-
terditado. “Essa calçada fechada 
acaba sendo até um perigo. As 
pessoas precisam atravessar para 

o outro lado”, afirmou.
Para o comerciante, a reaber-

tura do teatro deve trazer impac-
to direto para os vendedores da 
região. “Mais público significa 
mais movimento e mais consu-
mo. Mais gente, mais dinheiro 
para os comerciantes”, disse.

Reforma segue sem 
data

Na última semana, a Prefeitu-
ra de Petrópolis apresentou uma 
atualização sobre o andamento 
das obras do Theatro Dom Pe-
dro durante uma reunião com 
produtores culturais da cidade. 
O encontro foi conduzido pelo 
presidente do Instituto Munici-

pal de Cultura (IMC), Adenil-
son Honorato, e contou com a 
participação de representantes da 
Secretaria de Obras.

Segundo a Prefeitura, diver-
sas etapas da reforma já foram 
executadas no prédio histórico, 
como a recuperação de pisos, 
paredes e telhado, a implan-
tação de um novo sistema de 
combate a incêndio, a instala-
ção de elevador e plataforma de 
acessibilidade, além da pintura 
interna e externa e do restauro 
das pinturas artísticas. 

Também foram realizadas 
melhorias nos camarins e nas sa-
las destinadas a atividades cultu-
rais. De acordo com a Secretaria 
de Obras, a etapa final depende 
de um desligamento temporário 
da rede elétrica pela concessioná-
ria responsável. O procedimento 
é necessário para a instalação de-
finitiva do sistema de climatiza-
ção do teatro.

Apesar da atualização sobre 
o andamento das intervenções, 
a Prefeitura não informou um 
novo prazo para a conclusão da 
obra ou para a reabertura do es-
paço. Enquanto isso, artistas, 
produtores culturais e comer-
ciantes seguem aguardando a 
volta das atividades no principal 
palco cultural de Petrópolis.


